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Prefácio

Este livro é uma versão razoavelmente modificada de mi-
nha dissertação de mestrado defendida no ano de 2001 

no Programa de Pós-graduação em História Social da UFRJ. O 
título gigantesco do trabalho era “Baixada Fluminense: identi-
dades e transformações. Estudo de relações políticas na Baixada 
Fluminense. A criação do município de Belford Roxo e a mitifi-
cação política de seu primeiro prefeito”.

Nesses 20 anos, eu voltei pouco às questões centrais da disser-
tação. Preocupado com aquilo que primeiramente me chamou a 
atenção na história política da região onde nasci – a investigação 
microscópica de lideranças populares que em nenhum momento 
da vida participaram efetivamente da vida institucional em mu-
nicípios da Baixada Fluminense –, terminei por pensar pouco na 
figura do primeiro prefeito de Belford Roxo e na investigação da 
maneira como o estilo de liderança inaugurado por ele terminou 
se perpetuando nessa periferia.

O que me chamou de volta para o assunto foi a surpresa 
que algum tempo atrás tive ao descobrir que partes de minha 
dissertação eram utilizadas em cursos de História e Geografia 
na região da baixada e também a descoberta de que o último 
governo municipal de Belford Roxo (2017-2020) promove uma 
violenta dilapidação dos símbolos muito caros ao prefeito Jorge 
Julio Costa dos Santos (Joca) e que acabaram se transformando 
em marcas identitárias do próprio município. 

Não que a destruição do pórtico inaugurado pelo primeiro 
prefeito em 1994 ou a extinção do dia de “São Joca” (20 de ju-
nho) me perturbe e eu me perceba como defensor da memória 
dele. Longe disso. Mas ao ver os entulhos do pórtico construído 
pelo primeiro prefeito, relembrei da força daquilo que gerou o 
fenômeno “Joca” e pensei no tanto que era inútil destroçar os 
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símbolos de algo que foi somente o sintoma das maneiras pró-
prias dos colonizadores proletários da baixada resolverem seus 
problemas práticos. 

A última ideia expressa na dissertação foi a de que Joca era 
descartável, uma vez que aquilo que o gerou continuava vivo e 
ele morto.

Não exatamente reescrevi meu trabalho. Penso que isso se-
ria injusto com aquele que eu era no final dos anos 1990. Foi 
impossível, entretanto, não tentar corrigir os muitos erros que 
cometi por inexperiência, incompetência ou desejo de abraçar 
o mundo inteiro, como ocorre sempre com quem estreia na pes-
quisa histórica.  

Por fim, gostaria que este texto fosse, como disse Jean Genet 
no seu Diário de um Ladrão, “(...) um presente fixado com a ajuda 
do passado, não o contrário”.   
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Introdução

Gente lavando roupa
Amassando pão

Gente pobre arrancando a vida
Com a mão  

(Caetano Veloso)

José da Silva Pereira é um recifense nascido em 1960 que 
reside no bairro de Lote XV, município de Belford Roxo, 

desde o ano de 1992, época em que perdeu seu emprego como 
ascensorista e passou a trabalhar informalmente, quase sempre 
como servente de pedreiro. 

Entrevistei-o em 19941 e ele esquivou-se quando pedi que 
descrevesse sua vida. José ficou em silêncio e logo depois expli-
cou que aquele silêncio se devia ao fato de não perceber a impor-
tância da descrição de sua vida. Ele não era “importante” e por 
isso considerava estranho alguém pedir que falasse sobre si. 

Viera muito cedo do Nordeste acompanhando seus pais. 
Tão cedo que mal se lembrava da viagem. Estudara “pouco de-
mais”, abandonando “os estudo” para ajudar a família vendendo 
bala nos trens suburbanos do Rio de Janeiro. 

Casou-se tão logo conseguiu um emprego fixo porque pen-
sou que deixaria a partir dali de depender do dinheiro dos “bis-
cates” que fazia. Tivera duas filhas que agora “ já estavam gran-
des” e que exigiam confortos que ele não podia dar. Temia pelo 
futuro delas porque era muito pobre. 

Por fim, com exceção das tardes nas biroscas e do futebol 
de final de semana, a vida parecia um fardo para José, que saía 
de casa todos os dias pela madrugada ainda. Porque não era 
um trabalhador com “carteira assinada”, perdera o direito ao va-

1 PEREIRA, José da Silva. Entrevista concedida em 3 jun.1994.
No item 2 das Referências existe uma listagem completa dos entrevistados e 
de seus dados pessoais. Optei por transcrever as falas sem realizar correções 
gramaticais de nenhuma espécie.


